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A DESCARBONIZAÇÃO DA ENGIE

FILIE-SE AO SINDICATO DE SUA CATEGORIA

INTERSINDICAL NA REPRESENTAÇÃO LEGAL DAS SUAS
CATEGORIAS E NA DEFESA DE TODOS OS EMPREGADOS DA ENGIE

Intersindical dos Profissionais de Nível Médio e Universitário da ENGIE
SENGE/SC - SAESC - SINTEC/SC - SINDECON/SC - SINCÓPOLIS

Antes mesmo de iniciar o processo negocial representantes da 
Intersindical dos Pro�ssionais de Nível Médio e Universitário 
(Engenheiros / Técnicos Industriais / Economistas / Contabilis-
tas / Administradores) estiveram em audiência com o presiden-
te Eduardo Sattamini para conhecer os planos que o Grupo 
Suez reserva para os empregados da ENGIE. Num ambiente de 
muita transparência, o Presidente foi direto ao ponto que tem 
gerado certa angústia no seio dos colaboradores. Foi claro ao 
a�rmar que a determinação do Grupo é pela descarbonização 
da energia gerada no Brasil nos próximos 10 anos. Em outras 
palavras, 40% do quadro de empregados, que trabalham 
diretamente com esta energia, serão impactados.  Os repre-
sentantes sindicais se mostraram muito preocupados e solici-
taram ao presidente que dê atenção ao processo de transfor-
mação, porque são 430 empregados envolvidos. Só o complexo 
Jorge Lacerda tem 350 colaboradores que irão, em 10 anos, 
sentir os impactos da possível venda do Complexo ou até 
mesmo seu fechamento, quando em 2027, terminar o subsídio 
�rmado por Lei através da CDE. A ENGIE já anunciou que não 
vai se mobilizar para a sua renovação. O presidente também 
con�rmou que até �m do ano serão encerradas as operações 
da UTE Charqueadas, onde trabalham 70 empregados, que 
serão, parte transferidos para a UTE Pampa, em construção, mas 
que poderá também ser vendida antes de iniciar a operação, 
sendo queaos demais será oferecido um Plano de Demissão 
Incentivada. A onda da energia verde é uma realidade e o olhar 
do Grupo é para a fotovoltaica, tanto é verdade que esforços 
estão sendo empreendidos para alavancar a ENGIE Fotovoltai-
ca, em franca atividade. Os representantes sindicais pediram a 
Sattamine para não esquecer, em tempo, os empregados que 
serão impactados, a curto e médio prazo, criando alternativas 
para a relocação segura dos empregados. 

NOVO PRESIDENTE

Na segunda reunião com os representantes da INTERSINDICAL 
a Empresa não apresentou o índice de reposição salarial, 
porque o presidente não tinha retornado de uma viagem. Mas 
a reunião transcorreu dentro de uma normalidade, inclusive 
tendo sido con�rmado que a partir de janeiro seria atendida 
uma reivindicação antiga da INTERSINDICAL: a promoção por 
antiguidade. Até houve a informação que �caria entre 1% e 3%. 
Na terceira rodada de negociação – para a surpresa dos dirigen-
tes sindicais -, foi apresentado um índice de 0,5%. E para piorar 
ainda mais o quadro negocial, apresentaram para repor os 
salários, um índice de 5%, muito abaixo da in�ação do período 
(8,50%). A proposta apresentada pela empresa foi de imediato 

rechaçada pelas entidades sindicais. O percentual de reposição 
quebra a tendência histórica da empresa que sempre apresen-
tou índice não inferior ao da in�ação. Os representantes sindic-
ais alertaram os diretores que será necessário avançar para que 
uma proposta decente, no nível da ex-Tractebel,seja submetida 
aos empregados. A empresa continua com excelente desem-
penho, auferindo grandes lucros, mesmo com as trapalhadas 
do Governo Federal - que nos últimos anos detonou o setor -, 
graças em boa parte, à competência e dedicação dos seus 
empregados. 
Depreende-se que este Acordo está inteiramente nas mãos do 
novo presidente. A ENGIE não tem argumentos para manter 
esta posição, integralmente adversa com seu histórico, marca-
do pela era ZARONI, que sempre considerou o seu excelente 
quadro de funcionários um ponto forte para que a Empresa 
mantivesse uma performance de excelência junto às demais 
geradoras do País.
A INTERSINDICAL não abrirá mão da reposição da in�ação e 
empreenderá todos os esforços para que um Acordo decente, 
no nível da melhor geradora do Brasil, seja �rmado. 
NÃO ACEITAREMOS PONTO DE INFLEXÃO NESTE 
ACORDO COLETIVO!

Nota: Estamos atualizando nossos arquivos para 
uma melhor comunicação com os empregados. Caso 
tenha um colega que ainda não está na nossa lista de 
emails e queira também receber nossas informações 
através do nosso "FALA INTERSINDICAL", favor comu-
nicar pelo email: info@senge-sc.org.br


